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INTRODUÇÃO

Este trabalho insere-se no âmbito do Projecto de Formação”Conservação e Sustentabilidade dos Ecossistemas de Água Doce”. O grupo de trabalho é constituído por 4 elementos: dois professores de Geografia – Anabela Carrasqueira e Vítor Feiteira; uma professora de Ciências Físico-Química – Ana Cristina Fernandes e uma professora de Ciências Naturais – Adelaide Correia.

Após a primeira sessão de trabalho, do referido Projecto, nós professores da Escola Básica 2,3 Professor Paula Nogueira em Olhão, a leccionar turmas de sétimo e oitavo ano, decidimos serem estes os anos de estudo.

As turmas envolvidas são o 7º A e o 8º A, das quais foram escolhidos aleatoriamente 6 alunos de cada para a saída de campo e trabalho laboratorial. As disciplinas envolvidas são Geografia, Ciências Físico-Química e Ciências Naturais.

As actividades desenvolvidas com os alunos nas aulas das diferentes disciplinas estão directamente relacionadas com os conteúdos programáticos das mesmas. Deste modo no sétimo ano na Área curricular de Geografia enquadra-se no tema “ Meio Natural” – Sub-Tema Relevo Terrestre – Rios e Bacias hidrográficas”; No oitavo ano nas Áreas Curriculares de Ciências Físico-Naturais enquadra-se no tema “Sustentabilidade na Terra” – sub-tema “Mudança Global e Gestão Sustentável de Recursos”. Como complemento e suporte de trabalho foram também utilizados os materiais Confresh (Livro do Professor, Livro do Aluno e fichas de actividades).

Com a oportunidade de frequentar a acção acima referida decidimos planificar as unidades temáticas relacionadas com os recursos hídricos tendo por base os objectivos da acção. A acção realizada em parceria com o Centro de Formação Ria Formosa, Universidade do Algarve e de Évora, Direcção Regional de Educação do Algarve e Administração da Região Hidrográfica do Algarve, tinha como objectivos: Aprofundar conhecimentos teóricos e didácticos no âmbito dos ecossistemas dependentes da água doce; Reconhecer os principais grupos de macroinvertebrados bentónicos de água doce; Conhecer e aplicar as novas metodologias de avaliação da qualidade dos ecossistemas de água doce, de acordo com a Directiva Quadro da Água DQA (Water Framework Directive WFD) da União Europeia; Experimentar materiais pedagógicos, no sentido de inovar as práticas de ensino-aprendizagem; Elaborar o relatório e apresentar as actividades desenvolvidas com os alunos incluindo a avaliação sumária da qualidade da água recorrendo a índices biológicos.

Da lista dos ecossistemas de água doce apresentados pelos formadores seleccionámos aquele que mais perto ficava de modo a facilitar o trabalho de campo. O nosso ecossistema foi a linha de água: Rio Seco inserida na bacia hidrográfica do Rio Seco na localidade de Milreu, freguesia de Estoi, concelho de Faro (37( 06( N e 7( 54( O) .  

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS COM OS ALUNOS

[image: image3.jpg]/« (/(/ /«




As actividades previstas no âmbito deste projecto foram desenvolvidas nas aulas dos quatro professores envolvidos e respectivas disciplinas.

Partindo da apresentação dos vários materiais referentes ao tema dos recursos hídricos, e que se encontram registados no plano da unidade didáctica planificada por nós, passámos à preparação da saída de campo considerada a actividade mais importante e relevante nesta planificação.

Na nossa planificação - anexo I, sem esquecermos o manual das diferentes disciplinas envolvidas, apoiámo-nos também nos conteúdos e materiais Confresh.

Iniciámos com a Motivação através da projecção de imagens variadas sobre o tema “ÁGUA” – ver anexo II, seguidas de diálogo com os alunos. 
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Posteriormente procedeu-se à visualização e debate de 3 vídeos interactivos: ETA, Água em Casa e ETAR.

Apresentaram-se dois Power Point: “Carta da Água” e “A Água” – anexos III e IV, a partir dos quais foram leccionados os conteúdos previstos na planificação - anexo I.

Terminada a ministração dos conteúdos básicos e essenciais para o enquadramento da saída de campo à linha de água seleccionada foi projectada e distribuída aos alunos uma ficha informativa sobre as regras a adoptar na saída de campo e em laboratório - anexo V. Foi também visualizada a ficha de campo da ARH - anexo VI, para caracterização do meio local, ficha essa que seria preenchida pelos alunos aquando da saída de campo.
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Antes da saída de campo reunimo-nos na sala de informática para através do Google Earth observarmos a área de estudo bem como obter as coordenadas do local de amostragem.

Nas aulas de Geografia começámos por classificar os tipos de rios que existem e posteriormente classificámos a linha de água respeitante ao nosso estudo. Enquanto isso nas aulas de Ciências Naturais envolveram-se no estudo das comunidades aquáticas dos ecossistemas de água doce principalmente “Os macroinvertebrados bentónicos” e os “Macrófitos”. Nas aulas de Ciências Físico-Química debruçou-se sobre o estado das águas doces começando pela análise da “Directiva Quadro da Água” – DQA. Para a leccionação destes conteúdos foram utilizados os manuais Confresh (Professor e Aluno).
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Antes da saída de campo, e devido ao tempo que se fez sentir este Inverno e início de Primavera, os professores deslocaram-se, várias vezes ao local, para visualizarem a possibilidade de levar os alunos e ter em atenção o caudal e a profundidade das águas.
Como o caudal continuava forte e a profundidade das águas elevada só nos foi possível fazer a saída de campo na segunda semana do terceiro período. 

Os alunos que nos acompanharam não se deslocaram ao leito da ribeira por precaução. A sua função foi de observação e cada um, preencheu uma ficha de campo (ARH) para depois em sala de aula se compararem as informações recolhidas pelos alunos.
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Realçamos que nesta etapa do desenvolvimento do trabalho foi utilizado o manual de actividades para os informar correctamente dos preceitos a seguirem aquando da saída de campo.
De uma forma resumida foram explicadas as seguintes orientações:

- Definição de Habitat e como se avalia;

- Material e equipamento necessário no decorrer da visita;

- Etapas a seguir aquando da chegada ao local: selecção do troço; descrever de forma minuciosa o habitat; preencherem a ficha de campo da ARH – anexo VI; Localizar nos mapas e através de fotografias o local em observação; Descrever o espaço seleccionado – 100m; caracterizar a linha de água; vestígios humanos próximos; presença e tipos de vegetação e animais…
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- Como se faz a recolha: selecciona-se um troço de 100m essencialmente pouco profundo e com características de corrente diferentes e, se possível, mais ou menos perto das margens; a colheita é feita colocando o receptor da colheita contra o sentido da corrente; deve-se retirar as pedras que estão no substrato e de seguida utilizar os pés (como se apanha conquilha na praia) para desalojar os organismos do substrato; transporta-se a amostra para a margem e coloca-se num tabuleiro já com um pouco de água do rio; deve-se examinar atentamente pois existem organismos muito pequenos e difíceis de ver; coloca-se o conteúdo recolhido em frascos de plástico com água do rio para se transportar para o laboratório onde se irá realizar a triagem e identificação dos organismos.

- Para a identificação dos organismos foram analisadas as chaves de identificação próprias para o efeito – anexo VII, e que estavam disponíveis aquando da observação à lupa dos organismos.

- Por fim realizou-se a tão esperada saída de campo.

MATERIAL NECESSÁRIO

Campo (Amostragem)

- Ficha de campo (ARH);

- Lápis;
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- Máquina fotográfica;

- Galochas;

- Luvas de látex;

- Rede de arrasto;

- Tabuleiro de plástico;

- Esguicho de água;

- Recipiente de plástico, de boca larga;

- Etiquetas de papel vegetal;

- Rolo de fita adesiva

- Caixa térmica para transporte das amostras;

- Guia de Campo para Plantas e Animais;

Laboratório

- Termómetro;

- Fita para determinação de pH;

- Crivo (malha - 0,5mm);

- Tabuleiros de plástico;

- Pinças;

- Lupas de mão;

- Lupa binocular;

- Candeeiro de mesa;

- Caixas de petri;

- Vidro de relógio;

- Álcool a 96%

- Frascos de vidro;

- Etiquetas (papel vegetal);

- Rolo de fita adesiva;

- Chave para Identificação de Macroinvertebrados Bentónicos de Água Doce;

- Caixa para transporte das amostras para a Universidade do Algarve;

METODOLOGIA

Uma vez chegados ao local da amostragem, verificámos que o acesso à linha de água apresentava possíveis riscos para os alunos pelo que decidimos ser nós, professores, a proceder à recolha da amostra, cabendo aos alunos o preenchimento da ficha de campo, cedida pela ARH. Cada aluno preencheu a sua ficha de campo, seguindo as orientações constantes no documento de apoio à mesma.
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Após a identificação da diversidade de habitats existentes no local, procederam-se aos arrastos:

- Efectuámos 6 arrastos de um metro de comprimento cada, sempre de jusante para montante;

- Nas zonas com substrato pedregoso, colocámos a rede contra o sentido da corrente e revolvemos o fundo com os pés.

- Com a ajuda do esguicho de água, lavámos a amostra para dentro do tabuleiro;

- Após se ter retirado o excesso de cascalho, passaram-se as amostras para os frascos de boca larga, tendo-se juntado água da linha de água a estudar;

- Colocou-se uma etiqueta no interior de cada frasco, e com a ajuda da fita adesiva, fixou-se outra no exterior do mesmo. 

- Os frascos da amostragem foram transportados numa caixa térmica, até à escola.
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Uma vez chegados ao “laboratório” da escola, procedeu-se à determinação da temperatura da água e do seu pH;

De seguida, cada frasco foi vertido para um tabuleiro de plástico, tendo-se procedido à triagem dos macroinvertebrados.

Os macroinvertebrados encontrados foram colocados em caixas de Petri ou vidros de relógio e observados com a lupa de mão e lupa binocular. 

Os macroinvertebrados foram identificados com base na sua morfologia externa, tendo sido usada a Chave de Identificação para Macroinvertebrados Bentónicos de Água Doce, fornecida pelos formadores – anexo VII, bem como foi preenchida a ficha com o número e tipo de organismos encontrados – anexo VIII.
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Uma vez identificados, os seres foram colocados em frascos de vidro aos quais se adicionou álcool a 96%. 

Os frascos foram etiquetados por fora, tendo sido também colocada uma etiqueta no seu interior.

Uma vez todos os seres identificados e os frascos prontos, foram colocados numa caixa e entregues na Universidade do Algarve, para posterior Auditoria.

Todos os alunos passaram pelas diversas fases de trabalho que existiram no laboratório. 

Concluímos que a água da nossa linha de água – rio Seco em Milreu era de excelente qualidade tendo em conta os macroinvertebrados Bentónicos encontrados.

RESULTADOS

Parâmetros físico-químicos

	Temperatura
	200C

	pH
	7


Taxa encontrados
Os números de organismos encontrados registados na ficha de auditoria não coincidem com o número real.

A nossa preocupação foi, sobretudo encontrar a maior diversidade possível, pelo que não nos preocupámos tanto com a quantidade.

Desta forma muitos dos seres encontrados e identificados não foram colocados nos frascos para a auditoria:

	Taxa
	Quantidade enviada

	Pleocóptero
	3

	Efemeróptero
	13

	Tricóptero
	4

	Alfaiates
	4

	Quironomídeo
	11


A saída e respectiva triagem foi realizada no dia 29 de Abril, antes da sessão de esclarecimento realizada no mês de Maio, pelo que não houve possíbilidade de corrigir a situação no que respeita á contabilização do número de organismos.
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CONCLUSÃO

Os objectivos a que nos propusemos com a realização deste projecto foram, sem sombra de dúvida, alcançados.

A motivação dos alunos na realização das actividades foi visível pelo empenho que foi demonstrada e na forma como se envolveram. 

O desenvolvimento do sentido crítico, da capacidade de investigar e questionar, de mobilizar e articular saberes foi notório ao longo de todo o processo. A participação neste projecto possibilitou o desenvolvimento de princípios e valores como o respeito pelo saber, pelos outros, pela preservação do património natural conduzindo a uma intervenção cívica no meio envolvente bem como a existência, por vezes difícil, da transversalidade com o trabalho desenvolvido em sala de aula. 

As actividades em causa possibilitaram a clarificação e assimilação de conceitos e conhecimentos adquiridos pelos alunos bem como a aquisição de capacidades, competências e atitudes contribuindo para estes se assumirem no processo ensino - aprendizagem como intervenientes críticos, solidários e activos. 

Os Projectos deste género são sempre uma das estratégias que mais estimula os alunos dado o carácter motivador que constitui a saída do espaço escolar. A componente lúdica que envolveu, bem como a relação professor-aluno e aluno-aluno que proporcionou, levou a que estes se empenhassem na sua realização. A saída de campo constituiu uma situação de aprendizagem que favoreceu a aquisição de conhecimentos, proporcionado o desenvolvimento de técnicas de trabalho, facilitando a sociabilidade, a interligação entre a teoria e a prática e permitiu que os alunos verificassem que as disciplinas não estão sozinhas mas que se complementam como sucedeu neste trabalho entre as disciplinas de Ciências Naturais, Ciências Físico-Químicas e Geografia.

DIFICULDADES
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Durante a realização deste projecto defrontámo-nos com várias dificuldades, que fomos resolvendo com alguma persistência, boa vontade e carolice. Outras tornaram-se mais difíceis, tais como:

· Para a saída de campo não se conseguiu o Autocarro da Câmara pelo que tivemos que seleccionar um número reduzido de alunos, e nos deslocar nos nossos carros.

· A recolha foi realizada pelos professores devido à profundidade e corrente da água uma vez que todos nós sabemos que este Inverno e início de Primavera, no Algarve foram muito chuvosos.

· O local em questão era de difícil acesso com as margens altas, muita vegetação e muito inclinado o que dificultava o acesso à linha de água. Por precaução não permitimos o acesso a este local aos alunos…

· O material básico necessário ao bom funcionamento da actividade não existe nas escolas pelo que foi necessário improvisar e adquirir o indispensável para a concretização das actividades. Propomos que a ARH, entidade parceira neste projecto, disponibilize, no futuro, o material básico para este tipo de Projecto.
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ANEXOS

Projecto Curricular de Turma – Ano Lectivo 2009 / 2010

Áreas Curriculares Disciplinares - 3º Período   
Operacionalização Específica de: Ciências Físico-Químicas; Ciências Naturais e Geografia                     7º/ 8º Ano     Turmas A

	Competências Específicas
	Conteúdos
	Estratégias / Actividades
	Recursos
	Calendarização
	Avaliação

	· Reconhecimento de que a intervenção humana na Terra, ao nível da exploração, transformação e gestão sustentável dos recursos hídricos, exige conhecimento científico e tecnológico em diferentes áreas.

· Discussão sobre as implicações do progresso científico e tecnológico na rentabilização dos recursos.
· Compreensão de que a dinâmica dos ecossistemas resulta de uma interdependência entre seres vivos, materiais e processos.
· Compreensão de que o funcionamento dos ecossistemas depende de fenómenos envolvidos, de ciclos de matéria, de fluxos de energia e de actividade de seres vivos, em equilíbrio dinâmico.
· Divulgação de medidas que contribuam para a sustentabilidade na Terra.

	Tema Meio Natural:

-  Rios e Bacias Hidrográficas;

- Como gerir as Bacias Hidrográficas;

- Influência da actividade humana na atmosfera e no clima;

- Gestão sustentável dos recursos;

- Recursos Naturais – utilização e consequências;

- Água: um recurso frágil mas vital;

- Directiva Quadro da Água (DQA) – Nova Política Europeia da Água;

- Caracterização dos ecossistemas aquáticos de acordo com a DQA – Região Ibérico–Macaronésica;

- Avaliação do estado ecológico das águas superficiais: elementos de qualidade biológica; elementos de qualidade físico-química; elementos de qualidade hidromorfológica;


	Questões Centrais:

Como gerir os recursos hídricos de forma sustentável?

Que atitudes adoptar para promover um desenvolvimento sustentável?

Que consequências tem a utilização desregrada dos recursos naturais?

 Motivação:

· Pedir aos alunos que dialoguem sobre as imagens projectadas sobre o tema da água
Desenvolvimento:

· Visualização seguida de debate dos vídeos “ETA”; “Água em Casa” e “ ETAR”.

· Análise, interpretação e discussão de documentos – Carta de Água, imagens…

· Visualização e exploração das regras a adoptar aquando da saída de campo;

· Análise das fichas a preencher durante e após a saída de campo;

· Visualização e exploração das regras a adoptar em laboratório;

· Formação dos grupos para a saída de campo e os grupos de trabalho em laboratório;

· Utilização das TIC na localização e visualização do local de recolha.

· Saída de campo.

· Actividade experimental – Processamento das amostras recolhidas: separação, visualização, identificação, catalogação e conservação…


	- Quadro

- Giz

-Computador

- Retroprojector multimédia

-Quadro interactivo

-Sala de Informática

- Manuais

- Material de laboratório: pinças;  Lupas; caixa de Petri; vidros de relógio; esguicho de água; tabuleiros; frascos de armazenamento; luvas de látex; tesoura, Papel Indicador de pH, termómetro…

- Reagentes: Água Destilada; Álcool Etílico a 95º.

- Rótulos de catalogação e fita-cola.

- Caneta de acetato e lápis;

- Máquina Fotográfica.

- Galochas

- Rede mosquiteira

- Caixas de transporte

- Xalavar

- Autocarro

-Fichas de campo

- Fichas de laboratório


	3º PERÍODO


	-Diagnóstica

-Formativa




  












 Os Professores : Adelaide Correia

    Ana Cristina Fernandes

    Anabela Carrasqueira

    Vítor Feiteira

Cartazes utilizados para a motivação dos alunos
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Ficha Informativa  -  Maio/10

ASSUNTO: Regras a adoptar durante a saída de campo e em laboratório

Saída de Campo:

· Nunca devemos ir sozinhos a um sistema aquático. Devemos ir em grupo;

·  Utilizar sempre botas de borracha e coletes florescentes;

·  Evitar fazer avaliações durante alturas de extremos de clima que impliquem subida do nível da água (período de enxurradas ou intensa precipitação);

·  Evitar fazer avaliações e recolher amostragens em locais com margens muito altas ou íngremes. Seleccionar lugares que não sejam propícios a quedas;

·  Durante e depois do trabalho de campo, não mexer com as mãos nos olhos e boca sem antes passar as mãos por água limpa;

·  Não deverão comer nada sem antes lavar as mãos;

·  Se o sistema aquático estiver poluído deve-se evitar o contacto directo e então deveremos utilizar luvas de borracha;

·  Deverão verificar se o local tem rede de telemóvel ou então algum meio de contacto próprio;

·  Levar sempre para o campo um Kit de emergência com desinfectantes, ligaduras, pensos…

Em Laboratório:

· Não brincar. O laboratório é um local de trabalho. Não se admitem descuidos ou brincadeiras. 

·  Não deves comer nem beber;

·  Não trabalhes com os cabelos soltos;

·  Caminha com atenção e não corras no laboratório;

·  Utiliza os aparelhos só depois de conheceres as suas instruções;

·  Segue correctamente as instruções dadas pelos professores no decorrer da actividade;

·  Evita estares sozinho no laboratório;

·  Evita distracções durante o trabalho no laboratório, ex: música, conversas…;

·  Deixa o laboratório limpo e antes de saíres lava as mãos.
·  Todas as experiências devem ser realizadas com o acompanhamento do professor. 

Anexo VII
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